
Jovens no poder  
Dia 7 de maio de 2012. Lisboa. Assembleia 

da República. Parlamento dos Jovens. 

O  tempo  estava  chuvoso,  mas  jovens 

corações  palpitavam  de  emoção  e 

entusiasmo!  Um  pequeno mar  de  alunos 

dos  vários  círculos  eleitorais, 

nomeadamente  Aveiro,  Leiria,  viana  do 

castelo,  Lisboa,  Braga,  Beja,  Castelo 

branco,  Porto,  Vila  Real,  Setúbal,  Viseu, 

Açores, Guarda, Coimbra, Bragança, Évora, 

Santarém,  Faro  e  Fora  da  Europa, 

participaram  na  Sessão  Nacional  do 

Parlamento  dos  Jovens.  Tudo  começou 

durante a manhã, quando os “deputados”, 

professores e “repórteres” de cada círculo 

foram  transportados  de  autocarro  para  a 

Assembleia  da  República,  numa  viagem, 

inicialmente,  um  pouco  cansativa,  mas 

onde a boa disposição e o companheirismo 

superaram  tudo,  pelo  que  a  viagem  se 

tornou  bem  divertida  e  o  sentimento  era 

mútuo  da  parte  de  todos  os  outros 

participantes.  Finalmente  por  volta  das 

13:30,  deu‐se  a  chegada  ao  destino,  tão 

ansiada  por  todos.  De  seguida,  os 

“deputados”  foram encaminhados para as 

várias  salas  de  comissões  onde  os 

professores  assistiram  e  os  “repórteres” 

tiraram  as  suas  notas  para, 

posteriormente,  redigirem  as  suas 

reportagens.  Em  cada  uma  destas 

comissões  seguiu‐se  uma  ordem  de 

trabalhos, nomeadamente: 

 

‐Apresentação  dos  projetos  dos  círculos 

eleitorais na generalidade; 

‐Debate dos projetos na generalidade;  

‐Votação dos projetos na generalidade; 

‐Seleção  de  perguntas  para  colocar  aos 

(verdadeiros) deputados no dia seguinte. 

Durante  este  processo,  cada  círculo 

eleitoral  dispunha  de  apenas  10  minutos 

de intervenção. 

Em  cada  sala  de  comissões  estavam 

presentes  dois  deputados  de  diferentes 

partidos  políticos  e  um  assessor,  que 

tinham como função dirigir os trabalhos.  

Na  sala  1  estava  a  comissão  1,  cujos dois 

deputados  eram  Ana  Drago  do  BE,  Isilda 

Aguincha do PSD e como assessor, António 

Fontes.  Na  mesma  comissão  estavam 

presentes os círculos eleitorais dos Açores, 

Guarda,  Coimbra,  Fora  da  Europa, 

Bragança, Braga e Lisboa. 

Na  sala  2  estava  a  comissão  2,  cujos dois 

deputados eram Pedro Pimpão do PSD, Rui 

Duarte do PS e como assessora Ana Vagas. 

Na  comissão  estavam  representados  os 

círculos  eleitorais  de Viseu,  Évora, Aveiro, 

Porto, Santarém, Açores e Faro. 



Na sala 5 encontrava‐se a comissão 3 cujos 

deputados  eram  Michael  Soufer  do  CDS‐

PP, Emília Santos do PSD e como assessora 

Maria  João Godinho. Na mesma  comissão 

estavam presentes os círculos eleitorais de 

Leiria,  Aveiro,  Viana  do  castelo,  Lisboa  e 

Portalegre. 

Na sala 6 tinha assento a comissão 4 cujos 

deputados  eram  Miguel  Tiago  do  PCP, 

Pedro  Delgado  do  PS  e  como  assessora, 

Margarida Rodrigues. Na mesma comissão 

estavam  representados  os  círculos 

eleitorais  de  Braga,  Castelo  Branco,  Beja, 

Porto, Vila Real, Setúbal e Viseu. 

Às  15:30  todos  os  repórteres  tiveram 

direito  a  uma  visita  guiada  ao  Palácio  de 

São Bento (Assembleia da República),visita 

esta  que  proporcionou  momentos 

deslumbrantes  e maravilhosos  que  deram 

para saber mais, não só sobre a história do 

edifício, mas também da história do nosso 

país.  Por  volta  das  16:00,  foi  a  vez  de  os 

professores  terem  o  seu  momento  de 

descontração,  ao  usufruírem  da  mesma 

visita. No  fim das  comissões  e das  visitas, 

com um  sentimento de dever  cumprido e 

satisfação,  deu‐se  o  dia  de  trabalho  por 

encerrado.  Foi  disponibilizada  uma  hora 

para lanchar, atividade que ocorreu dentro 

do edifício da Assembleia, devido à  chuva 

que se fazia sentir no exterior. No fim desta 

pequena  refeição,  professores,  deputados 

e repórteres foram encaminhados à sala do 

Senado,  onde  puderam  assistir  e  apreciar 

alguns  temas musicais  apresentados  pelo 

grupo  Cyrios.  No  fim  todos  saíram  a 

cantarolar (!), enquanto se dirigiram para o 

mesmo  sítio  onde  tinham  lanchado,  mas 

desta vez para  jantar. Um  jantar delicioso, 

saliente‐se!  Finalmente,  de  ventre  bem 

redondinho,  deputados,  professores  e 

repórteres,  foram  para  os  autocarros  que 

os  levaram,  calmamente, para o  Inatel de 

Oeiras e para  a Pousada da  Juventude no 

Parque das Nações. 

Seguiu‐se  uma  noite  em  que  as  novas 

amizades  feitas  durante  o  dia  se 

reforçaram. Noite em que companheirismo 

e  espírito  de  diversão  reinavam,  o  que 

contribuiu para o bem‐estar de todos. 

No dia seguinte,  todos se  levantaram bem 

cedo  para  tomar  o  pequeno‐almoço 

reforçado  que  proporcionou  a  todos 

bastante  satisfação  e  assim, 

consequentemente, uma maior vontade de 

trabalhar!  Até  que,  às  8:30  da  manhã, 

todos  os  participantes  se  deslocaram  de 

autocarro  em  direção  ao  grande  e 

maravilhoso edifício que é a Assembleia da 

República.  E  assim,  às  10:00  do  dia  8  de 

maio,  começou  a  sessão  parlamentar. 

Então,  por  volta  das  10:40,  o  Vice‐

presidente  da  Assembleia  da  República 

falou sobre o tema “Redes sociais combate 

à  descriminação”.  Pouco  tempo  depois 

falou o Secretário de Estado do Desporto e 

da  Juventude  salientando  que  das  426 

escolas  que  participaram  foram  apurados 

130  deputados  e  66  repórteres,  para  a 

sessão  nacional.  Nesta  sessão  estavam 



presentes  deputados  de  vários  partidos: 

Ana Drago do BE, Gabriela Cavilhas do PS, 

Michael  Soufer do CDS‐PP,  Luísa Apolónia 

do  PEV,  Miguel  Tiago  do  PCP  e  Isilda 

Aguincha  do  PSD,  aos  quais  foram 

colocadas 12 perguntas por alguns círculos 

eleitorais,  algumas  das  quais  bastante 

pertinentes  e  que  se  afiguraram 

reveladoras  do  facto  de  os  jovens  deste 

país  não  andarem  alienados  da  realidade 

que os  rodeia. Posteriormente  foram  lidas 

e  debatidas  as  medidas  votadas  nas 

comissões do dia anterior. Ao meio dia, os 

repórteres  puderam  entrevistar  e,  acima 

de  tudo, disfrutarem do  facto de  estarem 

na  presença  dos  deputados  acabados  de 

sair  da  sessão  parlamentar  realizada  no 

Senado.  Depois  de  feitas  as  entrevistas, 

sucedeu‐se  a  conferência  de  imprensa, 

onde marcou presença Ribeiro e Castro, 

 

 

 o  ilustre  Presidente  da  Comissão  de 

Educação,  a  qual  se  realizou  na  sala  de 

conferências da Assembleia da República. 

Depois de encerrada a sessão parlamentar 

da  parte  da  manhã,  foi  dada  a  ordem  a 

todos  os  participantes  para  irem  para  os 

claustros  do  edifício,  pois  seria  lá  que  se 

iria  realizar o almoço,  já que as condições 

atmosféricas eram boas. 

Os  trabalhos  foram  retomados  às  14:30, 

depois  de  um  almoço  que  deixou  todos 

bastante  satisfeitos.  Durante  a  tarde, 

debateu‐se e votou‐se, das 15 medidas, as 

que  deveriam  ser  aprovadas,  para  depois 

serem postas em prática pelo governo,  se 

assim  o  entender.  Decidiu‐se,  então,  que 

vigorassem as medidas 1, 3, 5, 7, 9, 11, 14 

e a 15. 

A  sessão  foi  finalizada  pelo  presidente  da 

Comissão  de  Educação,  com  um  discurso 

moralizador sobre o país e a vida, que teve 

o condão de  fazer com que  todos saíssem 

de cabeça erguida e com vontade de fazer 

algo  de  valioso  pelo  nosso  país.  No  fim 

desta  intervenção,  foram  entregues  os 

diplomas  aos  deputados,  bem  merecidos 

pelo esforço, dedicação e entrega a todo o 

trabalho realizado! 

Esta  iniciativa  foi  extremamente 

gratificante,  na  nossa  perspetiva,  pois 

ficámos  a  saber  como  é  o  interior  da 

Assembleia  da  República,  como  esta 

funciona,  e,  como  não  poderia  deixar  de 

ser,  de  fazer  novos  amigos  e  amigas,  de 

várias  partes  do  país,  laços  fortes  que 

ficarão  para  o  resto  das  nossas  vidas! 

Penso  que  o  desempenho  de  todos  os 

participantes,  professores,  professores 

coordenadores  e  elementos  da 

organização, foi de  louvar, tendo sido bem 



patente o esforço e dedicação despendidos 

a esta causa. 

 Quem  sabe,  em  tempos  que  só  o  futuro 

conhece,  onde  esta  iniciativa  nos  poderá 

levar…  Quem  sabe  se  naqueles  dois  dias 

não  se  terão  sentado  nas  cadeiras  de  S. 

Bento,  aqueles  que  governarão  os  nossos 

destinos  nos  anos  vindouros.  Afinal  de 

contas, o céu é o limite!... 

 

 

 

 

 

 

Guilherme João de Almeida Moreira 

Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

             junho de 2012 

 

 

 

 

 

 


